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CRONICA 
Si una empenta 's necessitava pera que 1* ar t ge­

n i a l de ' n Wagner s' e n s e n y o r í s per compler t 
del Liceo , aquesta empenta B' ha donat ab 1' 

hermosa comedia l í r i ca E l s Mestres cantayres de N u 
remberg. A r a p o d é m d i r que 1' aygua p u j í s c i m a que 
b ro l l a de aquella fon t de i n s p i r a c i ó assombrosa ha 
penetrat fine á las ú l t i m a s capas, fins á las capas 
m é s impermeables, q u ' en el nostre Gran Teatro no 
son pas las que 's t roban situadas en las alturas, 
const i tuhidas generalment per 1' afíció sana y es­
ponjosa, sino las ú l t i m a s en 1' a c e p c i ó recta de la 
p á r a n l a , las de abaix, las que fo rman el daurat y 
f a s t u ó s eediment de la platea y deis palcos p r inc i ­
p á i s ; aquellas que, salvadas honrosas e s c e p c i ó n s , 
e s t á n compostas p r inc ipa lmen t de lo b ó y m i l l o r de 
l a societat barcelonina, afanyosa m é s que de veure, 
de ferse veure; m é s que de sentir , de conver t i r el 
teatro en una especie de t e r tu l i a ó en u n conjunt de 
r e u n i ó n s í n t i m a s ; m é s que de disf rutar 1' a r t ab de-
lec tac ió religiosa, de oferirse en espectacle, pensant 
en to t y ocupantse de to t menos de la c r eac ió a r t í s ­
t ica y de la seva e x e c u c i ó , quan no es u n tenor deis 
m é s cars el que h i p r en par t , que l laveras s í que h i 
para esment. 

F ins ara aquesta créme si no a b u r r í a á n ' en 
Wagner el t robava m o l t abur r i t , especialment en las 
obras que fo rman par t in tegran t del Anél l del Nibe-
lung y en el mate ix Tristan... A d m e t í a n el Lohengrin 
y una mica '1 Tannhauser; pero de a q u í no passavan. 
Y á pesar de to t en Wagner las h a v í a castigadas á 
no t robar res b ó . 

P e r q u é ta l era 1' inf luencia del d rama w a g n e r i á 
ab vas maravellosas c o n c e n t r a c i ó n s de tots els ele­
mente que cons t i tuhe ixsn 1' espectacle l í r i ch , que 
d e s p r é s to t els h i semblava déb i l , vu lgar y adotze-
nat, fins aquellas obras vellas que ab m é s entussias-
me h a v í a n aplaudi t . E n Wagner se revenjava, com 
d i h e n t l o s : — P o d r é u no admira rme á m í ; pero esta-
r é u condemnats á no admirar á n i n g ú . 

Y a i x í s els deixava com á n i m a s en pena, sumidas 
en els l l i m s , pe rdu t el paladar, sense t robar gust 
en res. 

E l s Mestres cantayres de Nuremherg h a n v i n g u t á 
operar l a seva r e d e n c i ó . Gracias ais Mestres han sor-
t i t de las tenebras ensopidoras: h a n senti t de nou v i -
b r a c i ó n s y escalf de vida: han ov i r a t novament res-
plandors e s p l é n d i d a s . . . Se t roban en c a m í del cel de 
1' a d m i r a c i ó sincera y ben sentida. 

E n W a g n e r ha t r i omfa t . 

| Y ab quins medis l 
A b una comedia l í r ica . A b una s á t i r a entre-mes-

clada d' i d i l i . A b u n ' obra á la vegada h u m o r í s t i c a y 
seria, genia lment fosa y exhuberan tment adornada 
de p r imor s y maravellas. 

Wagner ha de ixa t en pan una vegada ais deus de 
la m i t o l o g í a escandinava y ais h é r o e s de la ¡ legen­
da g e r m á n i c a , ab sos s imbolismos p o é t i c h s , pera 
baixar á la t é r r a , á la real i tat , posant en acc ió ais 
bons burgesos y ais senzills menestrals de la t í p i c a 
c iuta t de Nuremherg . A b ells r i u y sent. Y d' ells se 
va l pera realsar el seu art, pera a t ro t ina r ais seus 
enemichs. 

A nosaltres, á la gent del M i t j d í a , que t e n í m el 
nostre geni s a t í r i c h peculiar, saturat de malicias y 
a t reviments , ens s e m b l a r á casi i n f a n t i l 1' acc ió del 
l l ib re ; aquel l c e r t á m e n deis mestres deis oficis; 
aquell argenter que promet l a m á de la seva filia al 

que resu l t i guanyador de la corona; aquell noble 
que atret p e í g a l a r d ó oposa u n ar t nou, i n c o m p r é s , 
al a r t r u t i n a r i deis menestrals; aquell sabater poeta 
que p r i m e r que n i n g ú peentra l a s ignif lcació y '1 mé-
r i t de l nove l l ar t is ta y 's cons t i tuhe ix en protector 
deis dos enamorats... T o t a l ió sembla realment un 
q ü e n t o de noys, contemplat á t r a v é s de la idiosin-
cracia mer id iona l tan aficionada á la sal y al pe­
bre.. . Y no obstant, r ecu l l i t , p lan te ja t y desarrollat 
per en Wagner , realsat ab la forsa soberana de la 
seva i n s p i r a c i ó musical , a d q u i r e i x las p r o p o r c i ó n s y 
la grandesa de u n a s s o m b r ó s poema. 

L ' obra no sois te v ida , m o v i m e n t , color, inf in i ta 
var ie ta t d ' accents y de matisos, no sois te flexibili-
tat y frescura, sino a d e m é » u n fons admirable de 
humana ps i co log ía . 

H i ha en ella dos t ipos de u n a consistencia sha-
kesperiana: el del sabater Joan Sachs, la personifica-
ció de la noblesa de sent iments , u n verdader poeta 
de cor y d ' i n s p i r a c i ó , y ' 1 del e s c r i b á Sixte Beck-
messer, la pe r son i f i cac ió de la p e d a n t e r í a . E n aquest 
sobre to t ha carregat en W a g n e r l a m á , y ho ha fet 
com ho fan els genis, sense desdibuixar lo , sense 
exagerar els seus rasgos, y no obstant donant á la 
seva figura una in tens i ta t aclaparadora. A b ella sem 
bla haver vo lgu t ven jarse deis seus detractor s, deis 
enemichs implacables de la seva obra tan comba­
tuda y bescantada quan no era encare ben com­
presa. H a concentrat sas p r e o c u p a c i ó n s r idiculas en 
una figura c ó m i c a y genial , en u n verdader protot i ­
po e s c é n i c h . T a l com la p e r s o n i f i c a c i ó de 1' hipocres-
s ía 's d i u Tartuffe y l a p e r s o n i f i c a c i ó de 1' avaricia 
B' anomena Harpagon, en lo successiu la personifica­
ció de la p e d a n t e r í a 's d i r á Beckmesser. L ' ar t de la 
m ú s i c a , que no sol ía u t i l i sarse per aquesta classe de 
r e p r e s e n t a c i ó n s s a t í r i c a s , per ser el de la l i teratura 
de u n efecto m é s i n m e d i a t y m é s directo, ha pro-
d u h i t en aquest p u n t una c r e a c i ó ún i ca , r i v a l , sino 
superior á totas las conegudas. 

L ' obra representada di jous per p r imera vegada 
á Barcelona por ta una p i l a d' anys d' existencia. H a 
sigut estudiada y analisada n i m i a m e n t per la cr í t ica, 
y per lo t an t á ben poca costa poden l luh i r se 'la crí-
t ichs de segona y de tercera m á , r ep roduh in t algunas 
de las moltas cosas que se n ' h a n di t . . . No es certa-
m e n t aquest el meu objecte. 

Prefereixo donar una idea franca y sincera de la 
i m p r e s i ó que ha p r o d u h i t á Barcelona, lo qual entra 
m é s que lo a l t re en els d o m i n i s de la c rón ica . 

L ' obra ha s o r p r é s á t o t h o m : ais intel igents y ais 
profane, ais wagneristas y ais duptosos y fins ais 
refractaris. Ja en els concerts se ' n h a v í a n sentit al-
guns fracments, com el p r e l u d i , una de las m é s her­
mosas p á g i n a s musicals de l co lós ; pero no n ' h i ha-
v í a p r o u pera formarse una cabal idea del valor 
inmens de la pa r t i t u ra . 

L ' entussiasme del p ú b l i c h que 's d e s b o r d á al 
final del acte p r imer , t an mogut , tan p i é de ca rác te r , 
a u m e n t á en grans p r o p o r c i ó n s en el segon acte y 
t i n g u é '1 seu momen t c u l m i n a n t en las escenas de la 
serenata, de la batussa y la sor t ida del sereno, quan 
en u n ins tan t q u e d á '1 carrer t r a n q u i l , so l i tar i , i l umi -
na t pels raigs de la l l u n a . 

E n el p r i m e r quadro de l acte ters, no t o thom pe-
n e t r á l a bellesa superior del so l i loqui de ' n Sachs, 
n i 1' hermosura del quinteto. . . E n cambi '1 magullat 
Beckmesser semblava que feya pessigollas á tots els 
espectadors, t an t era lo que royan ab els recorts de 
la fenomenal pallissa... Quedan, donchs, com succe 
h e i x en totas las p r o d u c c i ó n s wagnerianas, moltas 
exquis i ta ts , que no s' h a n capit de pr imera in t enc ió , 
per anarlas paladejant ab calma y ab delicia. 
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I N D U M E N T A R I A R E G I D O R E S C A 

V a j i n m i r a n t , c a b a l l e r s , 
¡ q u i n a m á n i g a m e s a m p i a ! 

L ' ú l t i m qnadro, del qual ne fan en el Liceo u n 
acte quart , es u n deis m é s exhuberants, imposantse 
pe í seu esclat de vigor , d ' a l eg r í a , de joya , de anima-
ció y de grandesa. T a m b é '1 p ú b l i c h el va rebre ab 
inmens entussiasme... y a i x ó que t e r m i n á 1' especta-
cle á tres quarts de duas de la mat inada, p e r q u é en 
Wagner es u n p r ó d i c h d ' aquells que de lo b ó 's 
complauhen donantne mol t , la mesura gran p lena á 
curu l l y desbordantse. 

Pot estar satisfeta 1' empresa del p ú b l i c h , y '1 p ú ­
b l i ch de 1' empresa... L ' obra ha sigut posada e s p l é n -
d i d a m e n t y á conciencia.. .No encare com á Bay reu th , 
ahont en Wagner t é ' l seu temple; pero s í de una ma­
nera desusada, a t é s á la que s1 acostuma á fer en els 
nostres teatros. 

De manera que s' h a donat u n gran pas endavant 

en tots sentits. E l s amants de l a cu l tu ra no t e ñ e n 
sino mot ius pera fel ici tarse 'n . 

P. DEL O. 

EL SOLDAT 
TRADUCCIÓ DKL RUS (•) 

A m u n t y avall se passeja, 
el fusell porta terciat, 
el bigoti 11 negreja, 

(•) Creyém que te certa oportunitat en aquests moments l a 
publ icac ió de l a present poesía, deguda á un autor a n ó n i m , y 
que pinta de m á mestra '1 brutal automatisme del soldat mas-
covita. 

R E O R G A N I S A C I O D E L A G U A R D I A M U N I C I P A L 

— ¿ S a b e u s t é , amigo A b a d a l , 
lo que pienso de estos c u r a s ? 

Que antes que r e o r g a n i z a r l o s , 
h a y que d a r l e s l a a b s o l u t a . : 



L A E S Q U E L L A D E L A T O K E A T X A 

D E T E U L A D A S E N A M U N T 

í 

es alt, es guapo, es sapat 
curt de geni i g u a l que tots 
no d íu mes que quatre mots 
sempre iguals. sense mudansa; 
ab tó sech puig parla poch: 
—So un esclau de l ' ordenansa: 
só un soldat, d ' a q u í no 'm moch. 

Jo l i he d i t :—¿Com es possibie, 
tens deis vint anys tot 1' ardor 
y al amor ets insensible 
y no ' t sens b u l l i r '1 cor? 
¿May del mon uns ulls de cel 
de ton cor no han fós el gel? 
Y continuant passejantse 
m ' ha respost apoch apoch: 
—Só un esclau de 1' ordenansa: 
só un soldat, d ' a q u í no ' m moch. 

—Soldatl Cr idan assistencia: 
un moment no mes, veniu; 
jugant, sens experiencia 
un nen ha caygut al TÍU. 
T é mare '1 fill de l meu cor 
salvéulo vos, per favor. 
E l soldat no s' b i abalansa 
y d íu sens deixar el lloch: 
—Só un esclau de 1' ordenansa: 
só un soldat, d ' a q u í no ' m moch. 

—¿Sents quins crits, quina gatzara? 
Es un vel l infortunat: 
mí ra te ' l bé, es el t éu pare 
que '1 portan agarrotat. 
Ñ o ha pogut pagar al rey; 
1' assotan; tal es l a l ley. 
A júda l sense tardansa. 
iQué ¿no sens de 1' ira '1 foch? 
—Só un esclau de 1' ordenansa: 
só un soldat, d ' a q u í no ' m moch. 

Trad. de J . KOCA Y EOCA 

LA COMISSIÓ 
COM NAIX L'IDJIA 

— i Q u í n a v i d a m é s abur r ida l . . 
— ¡ A b u r r i d í s s i m a l 
— N i una t r ie ta p r i m e r a pedra per colocar. 

ooor 

E s c e n a s que en l a s a l t u r a s 
se veuhen á c a d a Ins tant , 

a l t r a c t a r de f é e fect iu 
1' impost sobre ' I s c o l o m a r s . 
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E L S W A G N E R I S T A S A L L I C E O 

—Senyor meu , s i no c a l l a , en l a r e p r e s e n t a c i ó que v é porto e l piano. 

— N i u n p r í n c e p d i n a m a r q u é s per remey... 
—Si al menos a r r i b é s u n o r f eó qualsevol.. . 
—O una c o m i s s i ó de sabis portugueses... 
—Encare que fossin xinos. . . 
—Vaja , per haver de ser concejals y no t e ñ i r n i 

una pet i ta e x p a n s i ó , n i u n modest t i b e r i , n i u n sen-
zi l l lunchj no v a l í a la pena de sor t i r t r iunfan t s de las 
urnas... 

—Es lo que d ich jo . . . 
- Y jo . . . 
- Y jo . . . 
(Pausa. Els aburrits se passejan una estona, a m u n t 

y avall de la sala. De p rompte u n d ' ells s' a tura. H a 
concebit). 

—Escolten; pensava una cosa. 
—¿De menjar? 
— ¿ Q u é me ' n d iheu d ' u n pe t i t viatge? 
— ¿ A h ó n t ? . . 
—Al l í ahont s igui ; j a ho v e u r é m . ¿No h i ha s e s s i ó 

avuy? 
— A i x í s ho sembla. 
—Donchs [á la sess ió l . . 
—¡A la sess ió l . . 

T l E A N T TJ' A M 

—Demano la p á r a n l a . 
•—La t é sa s e n y o r í a . 
—Senyors: H a ar r iba t 1' hora de tussir fo r t y de 

demostrar á la fás del m ó n que som bornes. L o que 
Madr i t e s t á fent ab nosaltres en la q ü e s t i ó deis con-
sums, es una i n i q u i t a t sense precedents en la Uarga 
his tor ia deis abusos del central isme. 

—¡Muy bien! ¡Muy &zew/—(Els aburrits comensan 
ja á veure cap ahont va '1 t i ro) . 

—Que ' m contesti , si h i ha a l g ú que ho s á p i g a . 
¿Per q u é la rebaixa qu ' en e l cupo de l a Cor t s' ha 
fet no s' ha de fer t a m b é en e l nostre? ¿ P e r q u é nos­
altres h e m de ser de p i t j o r c o n d i c i ó que ' ls habi tante 
de la capital de l a m o n a r q u í a ? ¿Qué privilegio tuvie­
ron, aova, d i n el poeta, que nosaltres no h e m de po­
der t eñ i r ? ¿ P o d é m impassiblement permetre que 
a ix ís se t r e p i t j i n els nostres drets y la nos t ra perso-
nal i ta t municipal? 

(¡Bravo! ¡Bravo!.. Q u ' es lo mate ix que d i r : ¡Al 
gra, a l gra!) 

— A l gra vaig, y espero, senyors, que las mevas 

p á r a n l a s s e r á n fidel e x p r e s s i ó del vostre pensament, 
del pensament de tots, p e r q u é en mater ia de d ign i -
t a t y d ' amor p a t r i , no h i ha d ' haver colors n i par-
t i t s , n i b a n d e r í a s : tots h e m de t e ñ i r u n m a t e i x cor, 
u n ma te ix o b j e c t í u , u n mate ix ideal . Proposo, donchs, 
q u ' e n v i s ta de l a gravetat de las circunstancias s'en-
v i h i á M a d r i t una c o m i s s i ó del nostre seno, encarre-
gada de gestionar, de recabar, d ' ex ig i r , s i c o n v é , al 
Gobern una rebaixa decorosa en el cupo de consums. 

(Aplausos del i rants . Tres ó quatre aburrits no po­
den aguantarse y , abandonant 1' assiento, corran á 
abrassar al orador). 

— ¿ S ' aproba la p r o p o s i c i ó del nostre d i g n í s s i m 
company? 

—jSíl iSil ¡Sil.. 
—Queda aprobada. ¿ Q u i n a cant i ta t s e n y a l a r é m 

pels gastos de la honorable comis s ió? 
— ¿ C i n c h m i l pessetas? 
—jEs pochl N o n ' h i ha per res. 
— ¿ S i s , set, v u y t , den mil? . . 
— [ D e n m i l , deu m i l i ¡L ' honra y '1 bon n o m de 

Barcelona s' ho mere ix to t l . . 
— E l Consistor i vota deu m i l pessetas. E n quant á 

la d e s i g n a c i ó deis comissionats, se de ixa al c r i t e r i 
del arcalde. ¿E l s sembla b é ? 

—{Perf e c t í s s i m a m e n t l 
(Els aburrits cambian una mi rada d ' in tel igencia , 

que v o l ven i r á d i r : P o d é m estar t ranqui le . E l s de-
signats s e r é m nosaltres). 

A MADBIT 

—Noys; j o estich reventatl . . . 
— | H o l a I ¿L ' anar en cotxe ' t reventa? 
— S í , en cotxe; pero en tres d í a s que p o r t é m de 

ser a q u í , no fem m é s que rodar de 1' u n c a n t ó a l 
a l t re , pu jan t y ba ixan t del cotxe c o n t í n u a m e n t . Jo 
j a he perdu t la m e n o r í a deis llochs qu ' hem vis i ta t . . . 

—Jo no . Ves contant: h e m estat en set ca fés , en 
quatre teatros, en n o n c e r v e c e r í a s , en c inch restau-
rants , en tres... 

—[Calla , Uengua indiscretal . . . ¡Si 'Is b a r c e l o n í n s 
te sen t í an ! . . . 

— ¡Els ba rce lon íns ! . . . ¡Bah! ¿ A h ó n t s' esmorza 
avuy? 
w. — T r í a : p o d é m anar a l hote l de Russia, á L h a r d y , 
á Fornos.. . 
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— Y el vespre ¿ q u é f a róm? 
— M e n j a r é m al Su í s , e n t r a r é m en qualsevol teatro, 

t o r n a r é m á pendre alguna cosa, y d e s p r ó s , . . 
(Tots se posan á r iure . ) 
—¡Vajal Si a i x ó de las c o m i s s i ó n s no ex i s t í s . . . 
— S e r í a p r e c í s inventarho . 

D E EETOKN 

—Senyors: L a c o m i s s i ó que varen enviar á Ma-
d r i t , cumple r t 1! e n c á r r e c h que us dignaren f e r l i , 
se eren en el deber de donarvos compte deis tra-
balls per ella realisats. A q u í e s t á n els comprobants , 
p e r q u é t o thom pugu i examinarlos . Den m i l pessetaa 
ens varen consignar, y den m i l pessetas s' ban gas-
tat, sense fa l t a rb i n i una malla . ¿ E s t e u satisfets? 

—¡Sí! ¡Sí!... 
Una veu:—¿Y d ' a l ió de la rebaixa deis c o n s ú m s , 

q u é b i h á ? 
— D ' a i x ó j a us n ' e n t e r a r á el secretari, qu ' era á 

M a d r i t avans que nosaltres y es el que 's va cuydar 
de to t . 

A . MARCH 

El Lleó y la Formiga 

Arrossegant, un gra de blat 
que va trobar abandonat; 
pesant y gres, com un sigró, 
que de portarlo feya pó; 
una Formiga 's va aturar, 
per breus moments, á descansar, 
devant las gábias que 'ls Lleons 
teñen al Parch. 

— «Sabeu minyons... 
—digué, '1 per cert, mal nomenat 
Eey del desert, tot cap-flcat, 
ais seus companys;—¿per quinas Ueys" 

L ' E N D E M A D E L E S T R E N O 

ja que se 'ns tracta com á Reys: 
no se 'ns permet fe '1 que volém, 
si fer may algo, desi t jém? 
¿Quín gust ens dona, n i que 'ns fá, 
que 'ns dóngu in sempre bon menjá 
si 'ns pr ivan sempre 1' ocasió 
de practicar cap bona acció? 
A r a mateix, t í nd r í a gust 
en ajudar, com es molt just, 
eixa formiga que no pot 
endurse '1 g rá cap al seu clot, 
y ab tot y els meus bons sentiments 
quedan fallats els meus intents; 
donchs eixa gáb ia lllamp del cell 
es la que ' m pr iva m ó n anhel. 
Si d ' aixó 'n diuben Magestat; 
d ' aixó, jo ' n dich. . .» 

U n disbarat, 
van p ronunc iá 'ls Uabis reals 
del Bey de tots els animáis . 

iQuants habitants d ' alguns pa ' ius, 
com el L leó son t a m b é esclausl 
N o fan may res, si 's mira be, 
pe rqué no 'ls volen deixar fe. 
— Y a ixó ,—diuhen sense cridar, 
—Ini ab au tomóvi l , pot anarl 

DOLORS MONT 

L' ECLIPSE DEL ALTRE DÍA 

— ¿ Q u é 't v a n s e m b l a r e l s " M e s t r é s " ? 
„ - l Q « é vo l s que 't digui!... S a c h s , s a b a t e r s , p e l l a y r e s . 
Ho trobo molt o r d i n a r i tot a i x ó . . . 

¡Vaya u n enredo te ' m v a n armar el dijous de la 
senmana paseada els chicos de la prempsa, ab 
la q ü e s t i ó del d i t x ó s eclipse! 

L a gent tafanera, al p a r que ignorant , que á Bar­
celona abunda d ' u n a manera extraordinar ia , no ca­
b í a á la pe l l de s a t i s f acc ió , entussiasmada ab 1' as­
t r o n ó m i c a novetat . 

— ¿ J a sab que avuy h i ba u n eclipse? 
— S í , senyor; u n eclipse de Uuna. 
—Corro á casa, pera poder contemplarlo á las 

mevas anchas. 
—Jo t a m b é : per veure ' l m i l l o r , p u j a r é al terrat. 
—Jo m ' en f i l a r é á l a to r ra txa . ¡M' encantan els 

eclipsesl 
— Y á mí : sobre t o t els de Uuna.— 
U n d i a r i , que no s é c ó m el c iv i l s , t en in t lo tan á 

prop, aquell vespre no v a n agafarlo, h a v í a donat la 
estupenda not ic ia . 

cEsta noebe b a b r á u n eclipse de luna, visible en 
toda C a t a l u ñ a . E l eclipse s e r á parc ia l .» 

Y altres diar is , t an mereixedors de ser agafate 
com a q u é s t , v a n t e ñ i r la d e s p r e o c u p a c i ó de ferli 
coro. 

A i x ó , que á alguns potser els f a r á r iu re y á m í 'm 
fa caure 1' á n i m a ais peus, dona una pet i ta idea de 
lo qu ' es la prempsa barcelonina y deis punts que 
calsan no poebs deis que 's cuydan d ' ompl i r sas 
p á g i n a s . 

¿D ' a b ó n t d e g u é sor t i r la gedeonada d ' aquest 
eclipse? 

P e r q u é es el cas que no va bave rh i ta l eclipse, y 
no b i v a serbi per l a s e n z i l l í s s i m a r a h ó de que aquell 
d í a era absolutament impossible que n' hi hagués. 

Qualsevol persona que posseheixi las primeras 
n o c i ó n s de g e o g r a f í a a s t r o n ó m i c a , sab que 'ls eclip­
ses de l l u n a só l s poden t e ñ i r l l och durant el pleni-
l u n i . 

Y aquesta ve r i t a t , ve r i t a t t an elemental que tots 
els alumnes de las escolas p r imar ias la coneixen,no 
h a v í a encare a r r i ba t ais o í d o s deis senyors redac-
tors de l a prempsa barceloninal . . . 

E l di jous en q ü e s t i ó l a l l una estava dos d í a s Uuny 
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del p ió . ¿Cóm era, donchs, possible que 1" eclipse 's 
rea l i séa? 

L o b ó es q u e , — a g á r r i n s e f o r t — á pesar d ' aquesta 
imposs ib i l i ta t , 1' eclipse va efectuarse. 

L ' e n d e m á u n d i a r i t i n g u é la inconcebible frescu­
ra d' expl icarbo ab tots els seus p é l s y senyals. 

« A n o c b e bubo u n eclipse parcial de luna, v i s ib le 
en esta ciudad, cuyo apogeo tuvo lugar á las 7 de la 
noche, t e rminando á las 8 y 6 minu tos . 

»E1 f e n ó m e n o pudo observarse perfectamente, 
pues las nubes se man tuv ie ron á distancia del pun­
to del firmamento donde b r i l l aba con todo su es­
plendor el citado as t ro .» 

Cont in las p á r a n l a s que b i ba en aquest mé l to , y 
s a b r á n el n ú m e r o exacte de mentidas que c o n t é . 

Y a i x ó es doblement imperdonable , per quant en 
aquestas ratl las, á m é s de persist irse en 1' e r ror an-
te r io rment c o m é s , se fan ab tota t r anqu i l i t a t man i -
f e s t a c i ó n s evidentment falsas, sense al tre objecte 
que enrabonar per enrabonar. 

[Y to t per no saber que, no essent plena, no es 
possible que la l l una s' ecl ipsi l . . 

L o m é s deplorable d ' aquest 
desgraciat embull ,es qu'aques-
ta prempsa que t an candorosa-
m é n t deixa veure '1 l l a u t ó de 
la seva ignorancia, es la que no 
para may de queixarse de la 
i ncu l tu ra de las massas... 

E n efecte; s i que bo son de 
incultas; pero si han d1 espe­
rar ins t ruh i r se g r a c i a s ais 
bous oficis deis nostres d iar is , 
j a cal que s' assentin, p e r q u é 
va una mica Uarch. 

Y ara per final y per lo que 
'ls pugu i servir , d i r é ais se-
nyors gazetilleros una cosa. 

L ' eclipse que v o s t é s anun-
ciavan per di jous de 1' a l t ra 
senmana t i n d r á l l och el d í a 19 
del p r ó x i m febrer. O o m e n s a r á 
á las 5, y 54 minu t s , a r r i b a r á 
al seu p u n t m i t j á las 7 y s' 
a c a b a r á á las 8 y 6 de la n i t . ' 

¿Se ' n r e c o r d a r á n ? 
MATÍAS BONAFÉ 

Y acabantse 1' ignocencia 
del somni, 's va despertar, 
y llavera en somnolencia 
y assombrat, se va trobar 
á la lluna de Valencia. 

Alsantse després tot d' una 
desconsolat y afligit 
en hora ja inoportuna, 
esclamá: — IVaja, á n' el Hit 
tórnaten, que aixó e» la llunal 

J . MORBT DB GBACIA 

TEATROS 
P R I N C I P A L 

Poch, ben poch ha durat L a Regencia. Aix í s h a g i é s 
durat lo mateix un ' altra regencia que jo sé, y 'ns hau-
r í a m estalviat un sens f l de disgustos. 

Y en 1' espectativa del estreno de Mamá Colibrí, se vá 

I N O P O R T U N I T A T 

s o m i o ' o í mmm 
U n deis més inteligents 

astrónomos, va teñir 
un somni,... no deis dolents, 
sino deis que fan glatir 
per toed ' l cel ab las dents. 

EU d' aquest t ingué una proba 
de lo qu ' es f elicitat 
que sois en somnis se troba, 
sens veure qu' en realitat 
buseá' es la lluna en un cove. 

V a somniar ab gran consol 
que Hígada entre sos brassos 
dantli els d ' ella t a m b é un vo l , 
h i tenía així en forts Uassos 
d una noya com un sol. 

Una hermosura d' aquellas 
tan divinas... que ben ciar 
alsant ella sas parpellas 
y ab els seus ulls el br i l lar 
lifeu vewe las estrellas, 

Baix la forma de sirena 
un cop se l i aparegué , 
y en somnis de tota mena 
se l i presenté t a m b é 
ab cara de llitna plena. 

/ 

1 

' O s 

—Vinch á d e m a n a r l l l a m á de l a noya . 
— ¿ A r a jus tament? . . . ¡Si l a t é p l e n a de p a n a l l ó n s ! 
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L I C E O . — " E L S M E S T R E S C A N T A Y R E S D E N U R E M B E R G , , 

D e c o r a c i ó del s e g ó n acte , per O L E G A R I J U N Y E N T 

tornar á la xamosa comedia deis ger­
mana Quintero: E l amor que pasa. Sem-

Ere es un bon recurs per ompli r un 
uyt . 
U n lapaua-lingüe de un par roquiá de 

la casa: 
—¿Qué fan avuy al Principalí 
—La Regencia que pasa. 
I T tan redepressa com ha passatl... 

L I C E O 
L a part substancial del gran éxit de 

I maestri cantori di Norimberga queda 
degudament consignada en la secció de 
Crónica del present número . 

N o 'ns cal, donchs, sino dir alguna co­
sa de 1' execució. V i n g u é á donarli color 
y carácter y ademés crédi t y prestigi '1 
mestre alemany Miquel Ball ing, de batu­
ta bri l lant y nerviosa.'que desmenteix de 
pié á pié la suposada calma teutónica . E l 
nostre mestre Ribera l i p repa ré la cosa, 
y ab uns quants ensaigs n ' h i bagué prou 
pera t r éu re ' n un conjunt admirable. L ' 
orquesta ratlla á una altura colossal, y 
'ls coros se portaren sempre bé, causant 
una gran y agradable sorpresa en la d i - . 
fícil y complicada escena de la batussa. 

Entre 'ls executants sobressortí la 
Fausta Labia, plena de poesía y de pura 
expressió. E l Sr. Pessina feu un Sachs 
de eos enter: no pot desitjarse n i m é s 
seguretat, n i una compenetració més ín­
t ima ab el personatje. E n Bellatto doná 
mostras continuas d ' entendre admira-
blement el t ipo de Beekmesser y de sa 
berlo reproduhir. En Torres de Luna 
presentá un joyer Pogner acabat, y en 
Nanetti un David sense pero. Olegar i J u n y e n t 

T a m b é 's l luh í la s impá t i ca Lucaceska 
en son paper de Magdalena. 

¿Y del tenor que ' n d i rém? ¡Ay igno-
cent Innocentil Jo prou voldría elevarlo 
ñns al p inácul de la celebritat; pero m ' 
es completament impossible. L i conce-
diré qu ' en relació á las facultáis espe­
ciáis que posseheix v á fer tot lo que po­
día; pero en relació á lo que 's mereix en 
Wagner aixó es poch. i Y com haur ían 
Uuhit la Cansó de la Primavera y espe-
cialment el Cant del cer támen, de teñir 
una veu més flexible y de un timbre me­
nos sech. Llaveras s' hau r í a guanyat en 
bona l i d 1' admi rac ió de ' n Sachs y la 
blanca m á de la damisela Eva... P o d r á 
dir que aixís com aixís t ambé l i varen 
donar; pero fou p e r q u é '1 l l ibre ho porta, 
y no perqué convencés al públ ich . 

A l g ú n día 's sa lvará aquesta deficien­
cia, y 1' éxit de la ópera , ab tot y haver 
sigut tan gran, c re ixerá encare. 

L ' aparato escénich bastant vistós; pe­
ro '1 baratillo de las decoracións italia­
nas contrastava ab la riquesa y la her­
mosura de la del segon acte, deguda al 
nostre Junyent que ha fet un verdader 
capo lavoro portantnos un tros de N u -
remberg á casa. 

L a direcció escénica cuydadíss ima. 
Y res més, com no sigui consignar 

que l'empressari Bernis, per la seva for-
malitat y peí gust y 1' acert ab que ha 
posat l 'obra, mereix que l i omplin la 
caixa de bitllets de banch. 

R O M E A , 
L a nit del amor de ' n Santiago Busiñol 

es un esclat d ' art y de poesía portat á 
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R O M E A . — " L A N I T D E L AMOR,, 

E n r i c h M o r e r a 
autor de la música. 

D e c o r a c i ó de l a o b r a , p e r M A U R I C I V I L O M A R A . 

las taulas ab genial despreocupació. Fora inút i l buscar 
en 1' obra parentius maeterlinkiana, n i classiflcacións de­
terminadas, considerantla en sa primera meytat cotn un 
i d i l i , y en la meytat restant com una especie de melo­
drama efectista... res de aixó pot n i deu considerarse, 
dat que '1 quadro constituheix un conjunt a rmónich , 
admirablement fós dintre de un ambient poét ich en alt 
grau, ab contorna de realitat y divagacións d ' ensomni. 

Presenta en Rusiñol baix una nova modalitat un deis 
seus temas predilectas; el contrast de la prosa ab la poe­
sía, del positivismo ab í' ideal, y troba la manera d' exal 
sar 1' ideal y la poesía pintant ab gran riquesa de tons 
y de rasgos la més hermosa y animada de las nits de 1' 
any, la n i t de Sant Joan, plena de joya, d ' espansió y 
de fantasía. H i ha en 1' obra méa que una acció, h i ha un 
conjunt admirable, que 's recorda com si s1 hagués vist 
de cop, vigorós, i luminat , colorit, p ié de vida y desbor-
dant de sentiment. 

L ' autor de aquesta verdadera joya del Teatro catalá 
ha t ingut la fortuna de trobar dos dignes colaboradors 
en el mestre Morera, autor de unas preciosas ilustra-
cións musicals; catalanas de Uey y altament sugestivas, 
per ser de aquellas que sense esforsos brollan de la ins-
piració del compositor anantse'n de dret al cor del oyent; 
y en el escenógrafo Vi lomara que ha pintat una decora­
ció de primera, en tots conceptea digna de la creació de 
'n Rusiñol. Aix ís , ta l com ho ha fet ell , es com a' inter­
preta 1' án ima de un autor. 

Respecte á 1' execució, encare que carinyosa per part de 
tots ela artistas, ea auaceptible de mil lora . Fem una ex-
cepció honrosa ab el Sr. Vinyaa qu ' es sena dupte qui 
mil lor interpreta son t íp ich personatje... L a major part 
deis reatante tal vegada no arribaren á compendre prou 
bé 1' índole especial de una p roducc ió que ae aurt per 
complert del género que ordinariament cultivan. 

L a massa coral y de comparser ía ben dir igida y en-
sajada. 

En conjunt un gran éxit . L a nit del amor no ea en va Santiago R u s i ñ o l 
autor del llibre» 
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una de las mes Uargas del any, pera férsen'bí t ambé en 
el cartell de Romea. 

N O T A S 
En els restante teatros, cap novetat. 
A Romea s' anuncia '1 p róx im estreno de una obreta 

de ' n Dicenta tradubida per en Capella al catalá ab el 
t í tu l ¡Sembla que nevii 

A l Liceo devía cantarse '1 dimecres L a Favorita per la 
Borissof (la russa: suposém que será revolucionaria) y 
'1 tenor catalá Abela. Ja 'n pa r l a rém. Y per ú l t ims de 
senmana s' anunciava 1' estreno de Le vispe Gomari di 
Windsor. 

A Novedats, demá, debut de una companyía de sarsuela 
xica dirigida per en Bonifaci Pinedo. 

Y á Eldorado p róx im estreno de E l Túnel ab el debut 
de la nova tiple Teresa Lacarra y al Granvia p róx im es­
treno (si es que no s' ha efectuat al apareixer el present 
número) de una parodia de L a Tosca deguda á la ploma 
de Granés . 

N . N . N . 

LA TRAJEDIA RUSSA 
Milers d ' bornes s' encaminan 

al Palau d' H ive rn del Czar. 
Van , pacíflchs, á parlarli 
d ' amor, de fraternitat, 
á veure si 1' enterneixen 
y al f l vol dictar la pau. 
E l Czar per tota resposta 
al poblé fa ametrallar. 
Desde '1 gran mirador regi 
que domina un ampie espay 
veu caure homes, noys y donas 
ab el cor atravessat. 
Els carrers deis propers barris 
semblan rierais de sancb: 
els cossachs han cumplert 1* ordre 
y han t irat contra 'ls germans. 
Más , á disset graus baix cero, 
els mujika s' han escalfat 
y al cr i t de ¡Mori 1' Imper i ! 
i Visca la Pau! iFóra '1 Czar! 
ab esclats de dinamita 
han f et t rontol lá els palaus 
y extremir las conciencias 
y somoure ídols sagrats. 

Sembla una gran fóssa buyda 
el Palau d' Hivern del Czar: 
no s' h i ou la més l leu petjada, 
n i h i br i l la '1 més déb i l flam. 
Porfant V infantet ais brassos 
la czarina s' ha escapat 
per una porta secreta 
y se 'n f uig térras en l lá . 
En un recó de sa cambra, 
arraulit, groch, aterrat, 
1' Amo de totas las Russias 
passa sas horas mortals. 
L a corona del I m p e r i 
en el front no l i dú pas, -
que s' ha assegut demunt d' ella 
posantla avans cap-per-vall... 
Sa inviolable corona, 
sa gran corona imper ia l 
en aquestos moments cr í t ichs 
l i fa un servey... apremiant. 

FRA NOI 

Som al cap-vespre: A l defóra 
reyna la calma un instant; 
Els remordiments y els odia 
fan son procés germinal. 

L ' o p i n i ó e s t á v i v a m e n t interessada per las gra­
ves ocurrencias de Eussia . A b afany y ansietat se 
l legeixen las noticias que pub l i ca la prempsa, y una 
e m o c i ó intensa invade ix to ts els cors. 

E l colossal i m p e r i a u t o c r á t i c h , qu ' era una escep-
ció d in t r e de 1' Europa I l i b e r a l y d e m o c r á t i c a , s' está 
esfondrant ab p a v o r ó s e s t r é p i t . Fonamentat en una 
ant igua t r a d i c i ó d ' esclavatje, d ' embru t iment y de 
ignorancia , procurava d o m i n a r a ixamplant sos in­
mensos domin i s . ¿Quí p o d í a atrevirse contra '1 Czar, 
contra '1 Pare de tots els russos que al assumir el 
doble poder po l í t i ch y r e l i g i ó s , a p a r e i x í a davant 
deis seus s ú b d i t s com 1' ú n i c h representant de Deu 
sobre aquell v a s t í s s i m imper i? 

Deis que guiats per l a l l u m de la r a h ó intentavan 
protestar ó rebelarse ne donavan compte las autori-
tats, empleant en contra d ' ells els r igors m é s cruels, 
las p e r s e c u c i ó n s m é s espantosas. Per a i x ó Eussia ha 
s igut du ran t tan t temps el p a í s c l á s s i c h de las cons-
p i r a c i ó n s y deis atentats. E r a n aquests els ún ichs 
medis que t robavan els afanys de p r o g r é s per' ex­
pansionarse. 

Pero al ú l t i m ha a r r iba t 1' hora de la v ind icac ió . 

L A P R I M E R A C O N S E Q Ü E N C I A D E L 

Sabent que h i h a un sabater—que c a n t a sense fer galls,— 
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A U C E L L S DE PAS 

MIQUEL B A L L I N G 

Director de 1' orquesta del Uceo en las representacións deis «Mestres Gantayres de Nuremberg" 

E X I T D E L S «MESTRES CANTAYRES„ 

el gremi en pes va al Liceo—per veure si alxó es vritat. 
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A M O N T A N Y A 

G r u p o de " s e n y o r e t a s " sor t in t de c o s t u r a . 

D e l E x t r é m Or ien t n ' ha b ro l l a t la Uum que ha 
posat en evidencia la f ragi l i ta t del colossal i m p e r i . 
Ea d é b i l y e s t á podr i t . No ha pogut reBistir 1' em­
penta del p o b l é j a p o n é s y ha sufert els m é s espan­
tosos desastres. 

E l p o b l é ha demanat la pau, y 1' a u t ó c r a t a ha de-
cretat l a c o n t i n n a c i ó de la guerra: l a guerra á u l -
transa, sense fí n i terme, la guerra fíns al escola-
men t de 1' ú l t i m a gota de sanch y de 1' ú l t í m rub lo . 
A l cap-de va l í el p o b l é paga. 

Pero 'ls esclaus ne t e ñ e n p r o u y 's rebelan. 

Cons t i tuhe ix u n espectacle ú n i c h el que's va donar 
d í u m e n j e en els carrers de Sant Petersburg. Maesas 
inmensas, completament desarmadas, que demanan 
a r r ibar á presencia del Czar, del Pare per ' exposar l i 
las sevaa queixas, pera posar l i de manifes t els seus 
desitjos. Y '1 Czar, el F a r e que las hav la de rebte , 
fug in t . Y l a forsa p ú b l i c a á las ordres dé l gobern 
del Pare, de l Czar, cebantse en ellas, ex te rminant -
las sense pietat n i miser icordia . 

E l s carrers sembrats de morts y de feri ts . . . y en 
cambi 'ls cors m é s i n f l á m a t e que may de jus ta , de 
santa i n d i g n a c i ó . Poden m o r i r centenars, mi le r s 
de bornes, v í c t i m a s inmoladas p e í despotisme: u n 
p o b l é no po t m o r i r may y menos quan l l u y t a pera 
red imirse . 

Bussia t i n d r á '1 seu 1906 com Fransa va t e ñ i r 
son 1789. 

T o t si^a en b é de l a human i t a t y del p r o g r é s . 
Tota r e n ó v a c i ó costa sanch. Pero m é s v a l m o r i r per 
la U i b e r t á t de u n p o b l é , que v iu re pera perpetuar el 
poder de u n d é s p o t a . 

Barcelona e n v í a ais r evo luc ion ' á r i s russos l a ex^ 
p r e s s i ó del seu afecte m é s é n t r a n y a b l e . 

Pero 'ls arcaldes proposan, ' ls metjes disposan, y 
'ls temps frets y humi t s s' imposan . 

Per abstenirse de veni r á Barcelona, en u n d í a tan 
senyalat, rea lment ha d ' estar ma la l t de veras... Y 
per a i x ó r e p e t í m lo que deyam en u n p r inc ip i : el 
c o m e n s é m á c o m p a d é i x e r . 

Pero ¿ p e r q u é no deixa l a vara , j a que tampoch la 
po t l l uh i r ? Cregui que de ixant la , á lo menos se trau-
r í a u n gran p é s de sobre. 

Ja s' han fet las novas e l e c c i ó n s de la Jun ta de la 
L l i g a regional is ta . 

Y per m é s q u ' encare no s' ha fet la d i s t r i b u c i ó 
de c á r r e c h s , B' assegura que '1 Sr. Euss inyo l d e i x a r á 
de ser president , passant á serbo '1 Sr. Prat de la 
E i b a . 

L a suBt i tuc ió no pot ser m é s acertada. 
Pels que aspiran á pasturar resul ta realment m é s 

p r o p i u n prat que u n rmsinyol. 

C o m e n s é m á c o m p a d é i x e r a l arcalde L l u c h , 
Pera d i l l uns h a v í a anunciat la seva arr ibada á 

Barcelona: era d í a de gala cuan uniforme y t e n í a '1 
p r o p ó s i t de anar á l l u h i r el garbo en el besamans 
de l a C a p i t a n í a general . 

E l s empressaris de M a d r i t s' h a n posat de puntaa 
ab las autor i ta ts , y lo p r i m e r que h a n fet ha sigut 
s u p r i m i r tots els passes d ' a r r ó s , ab e x c e p c i ó deis 
que 's serveixen á la prempsa. 

D ' aquesta manera si las au tor i ta t s vo len veure 
una func ió s' h a u r á n de gratar la butxaca. 

• • 
A M a d r i t com a q u í las empresas teatrals e s t á n 

passant una verdadera crisis. F a n pochs diners, y á 
major abundament se t roban á cada p u n t trabadas 
per las cortapisas y exigencias de las autori tats en 
lo r e l a t i u á 1' h o r a en que deuhen acabar els espec-
tacles. 

«No s e r í a d i f í c i l — d i u h e n de M a d r i t — q u e ' l d í a me­
nos pensa s ' a c o r d é s el tancameni .de tots els t ea t ros .» 

Ja veuhen com al cap de-vall s i ' ñ s v o l é m d ive r t i r 
no 'ns q u e d a r á m é s remey que anar á 1' iglesia. 

E l nostre corresponsal de C ó r d o b a 'ns dona av í s 
de que d e i x é m d ' env i a r l i m é s n ú m e r o s ¿ m a y d i r í a n 
per q u é ? 

Senzil lament , p e r q u é la major pa r t d ' ells els ad-

http://tancameni.de
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P E R F I L S C O M I C H S 

J o . 

T O C Í N O * 

| c l Calido i . . 
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q u i r í a n soldats catalana de aquella g u a r n i c i ó , y u n 
eenyor coronel ha p r o h i b i t qu ' en t r i en el quar te l u n 
sol p e r i ó d i c h escrit en c a t a l á . 

• • 
Si fossem companys de causa, figúrinse com ens 

d e s c a n t e l l a r í a m contra '1 ta l jefe, que p r i v a ais nos-
tres soldats d ' entrar en r e l a c i ó n s í n t i m a s ab u n 
semanari com el nostre, que 'Is h i por ta consoladors 
recorts de l a t é r r a . 

Pero p r e f e r í m ser corteses y comedits recordant 
al senyor coronel que no h i ha res m é s a n t i - p a t r i ó -
t i c h que certs exclussivismes, y que a l l á h o n t ent ra 
u n soldat fill de Catalunya, pot en t r a rh i igua lment 
u n p e r i ó d i c h escrit en ca t a l á , sense cap p e r i l l n i 
pera la d isc ip l ina , n i pera la pa t r ia espanyola. 

E s p e r é m , per c o n s e g ü e n t , que s' a p r e s u r a r á á re­
vocar u n ' o rdre que 'ns r e s i s t í m á creure pugu i 
estar consignada en cap deis a r t í c l e s de las ordenan­
zas mi l i t a r s . 

L ' A v i Brua i ha t i ngu t l a pensada de servirnos 
cada d í a dos diaria ab u n sigle de dis tancia de 1' u n 
al a l t re . E n efecte, cada n ú m e r o c o n t é u n extracte 
de lo que deya '1 B r u s i de cent anys enrera '1 ma-
t e ix d í a . 

L ' e v o c a c i ó resulta una nota c ó m i c a de p r i m e r 
ordre. 

T a l com de a q u í á cent anys h i r e s u l t a r á n a i x í 
mate ix las e l u c u b r a c i ó n s de ' n Teodoro B a r ó , las 
patotxadas r e t r ó g r a d a s del A r t h u r Masr iera y 'Is so­
fismos del Ol iver . 

E l s mor t s , a l cap de una centuria , f an r i u r e mo l t . 

¡Jegons noticias de Beus pocas obras d r a m á t i c a s 
donan Uoch á t an apasionadas discussions com las 
que ha p romogu t L a dama alegra de ' n P u i g y F e r r é -
ter, representada ú l t i m a m e n t en l a t é r r a deis gan-
xets . 

A t a l p u n t ha a r r iba t 1' acalorament deis admira-
dors y deis detractors de la p r o d u c c i ó , que no t i n -
d r í a res d ' ex t rany que la cosa a c a b é s promoguentse 
sensibles q ü e s t i ó n s de c a r á c t e r personal . Aquests 
resultats no 'Is conseguelxen els autors vulgars , y 
mo l t menos els que volen pasear per Genis. 

Per lo tant , j a ho saben: la dama, alegra, y V au­
tor , t an t ó m é s alegre que l a dama. 

U n al t re actor acaba de m o r i r á M a d r i t en la ma-
j o r miser ia . S' anomenava Juan V á r e l a . 

L a seva f ami l i a va demanar ausi l i á la Societat de 
actors, succehint lo que j a ha passat altras vegadas: 
no n ' h i p o g u é prestar, p e r q u é '1 d í a 31 de desembre 
ú l t i m T in fe l í s V á r e l a s i g u é donat de ba ixa á causa 
de no poder pagar las qnotas. 

L o qual v o l d i r que l a miser ia de u n ar t is ta asso-
ciat, quan es t an gran que n i medie t é de satisfer 
una quota, no es digna de la m é s m í n i m a a t e n c i ó . 
| Q u í n escarni d i n t r e de l formalisme! • 

A q u í ve á t o m el q ü e n t o del pobre mendicant : 
—Senyoret, una gracia de caritat. . . 
— ¿ T e n i u cambi de una pesseta? 
— j Y q u é ha ig de t e ñ i r ! 
—Donchs l laveras, que Den vos ampar i , no por to 

menuts. 
E l pobre l lansant u n fondo sospir: 
—¡Ay Senjor l . . . H e m ar r iba t á uns tempa en que 

fins pera demanar cari tat se necessita capital! 

sevas parentas, p e r q u é l i a d o m é s ab ells un vestit 
que l i estava f ent. 

Y l a modis ta l i d i g u é : 
— N o he conegut n i crech que pugu i exis t i r una 

par roquiana m é s e c o n ó m i c a que v o s t é . V o s t é pot 
d i r qu ' es la p r i m e r a que 's fa a d o r u a i í l u n vestit ab 
llassoa de parentiu. " V | £ 

X A B A D A 
L ' altre día ' m d i u la dona 

qu* estava tota contenta 
pe rqué ja no agaf aré 
mea la turca cap diumenge. 

iMireu qu ' es ser gamarás l 
iAixó si qu ' es ésser bledal 
Si el descans dominical 
vo l fer tancá á las tabernas, 
en cambi deixa els cafés 
ab las portas ben obertas, 
y en all í h i venen champany, 
manzanilla, rom, absenta 
y tota Uey de licors 
propia per la borratxera. 
L o qu ' es que ara a n i r é jo 
ben mudat sempre á las festas, 
y ab begudas de mo l t preu 
agafaré la tot sempre. 
Es t a r é fet un senyor, 
ai un hu-invers fer se 'm presenta 
ja sabré girarme el cap 
y pregunté :—¿Qué *ls molesta? 
Y ai '1 no está acoatumat 
á licora de tal especie 
me dongués molí; prima-dos, 
fentme caminé hu y depressa, 
me gas taré un ralet nb 
una copa de doa tersa. 

JOAKET n s GRACIA 

TRENCA CLOSOAS 

liMARE...!! 

. . . | L ' A D E L A C U S Í A ! 

Formar ab la deguda combinació d ' aquestas Uetras, el 
t í tu l d ' un drama catalá . 

ENRICH DOMÉNKCH 

GBROGLÍFICH 
X 

V V 

B R 
L L . CARBÓ C . 

U n a senyora tacanya por tava á una modis ta u n 
sena fí de cintas y llassos que h a v í a heretat de unas 

Antoni López, editor. Rambla del Mitj , 20 

Imprempta L A CAMPANA y L A ESQUBLLA, Olm, 8 
Tinta Ch. Lorilleux y C * 
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L A CIUDAD I S T o v e c L a c L 

D E 

R C E L O N A 
G i l • M | flj D U n tomo, encuadernado, con m u l t i -

V • • * w • tud de grabados y dos deta l ladís imos P L A N O S D E B A R C E L O N A 
Precio 2 pesetas 

O B R A N O V A 

X - i - A . I S T I T 
D E L 

PBR 
SANTIAGO RUSIÑOL 

Preu 1 pesseta 

R. WAGNER 

F L S M E S T R E S C A N T A Y A E S 
D E N Ü R E N B E R G 

Traducció en vers, adaptada á la música 

P E R 
J. LLEONART y A. RIBERA 

Preu 1 pesseta 

R. WAGNER 

EL S 

M estrés Cantayres 
Traducció adaptada á la música 

PBR 
XAVIER VIURA y JOAQUIN PENA 

Preu 3 pessetas 

ZPutoliCciciones cié la Esoiaelst IMiocier'n.EL 

N O V E D A D E S Por C A R L O S M A L A T O 

León Martín, Ó la miseria, sus causas y sus remedios & & 
L E C T U R A POPULAR 

U n tomo en. 8.° tela, Ptas. 2 

lociones de G e o g r a f í a f í s i c a , por Odón de Buen 
U n tomo tela, Ptas. 2 

N O V E D A D 

PALEONTOLOGÍA CRIMINAL 
POR V . M A N Z I N I 

Ptas. 3 

Interesante á los Q J T T > T T f \ p 
coleccionistas de O C j * J ' J \ J O I 

¡NOVEDAD FILATÉLICA! 
Con muy poco dinero pueden formarse colecciones extensísi­

mas y hasta hoy imposibles de reunir 

COBREOS. 1«53 

CERT».» 6 R? 
Se ha puesto á la venta una extensa tirada de 

S E L L O S ANTIGUOS (Desmonetizados, fuera de curso) 
de España, Cuba, Puerto Rico y Filipinas 

Tan perfectamente imitados que es imposible distinguirlos de los verdaderos. 
Figuran en la colección los sellos más raros y de cot ización m á s alta. 

Precios económicos. ¡TODO E L MUNDO COLECCIONISTA! 

De venta: BAZAR DE LA UNIÓN, papelería y efectos de escritorio. Unión, número 3, junto á la Rambla. 

J ^ á . . 

dpl^ ~ 1̂0?1 que vulga adquirir qualsevol de ditas obras, remetent 1' import en libransas del Giro Mútuo ó bé en sellos 
ueiranqueig al editor Antoni López, Rambla del Mitj, 20, Barcelona, la rebrá á volta de corren, franca de porta. No responém 

extravíos, si uo 's remet ademes un ral pera certiflcat, Ais corresponsals se 'ls otorgan rebaixas. 
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LA CARICATURA AL EXTRANGER 

L a s i t u a c i ó del Czar 


